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7'7 Dè Sobral a Camocim
• ; Eram* 7/10 da noite quando a lòcomo-
tiva deu o signal de partida. Na gare•da Estação acotovellava-se enorme mas.***
v& de povo, entre a qual, dé quando
em vez, destacava-se um pedacito de
rosto moreno, illuminado por dous olhos
negros, olhos que diziam tudo, u'um
scihtilár do palpebras semelhante ao
dessas estrellas que brilham uo «velho
engaste azul do armamento.» -

. Onze carros, repletos de passageiros,
moveram-se ao impulso hercúleo da
machina u°. 4. Subimos á. plâtafor-
ma do carro da Administração e alli
nos accommodámos como nos foi possi-
vel, emquanto pelas janellas dos carros
mãos de neve e rosa acenavam adeuses
aos que ficavam na gare.

Um sibílo forte, prolongado, echooü
nas quebradas verdejantea da Meruoca, a
locomotiva ia pouco a pouco aceelerando
a marcha; jà havíamos deixado o bairro
do Junco, a Piei ten ciaria — immortalisa-
•da nesse bello romance de Domingos• Olympio—Luzia Honiem;—e agora só
as torres da nossa samptuosa Matriz ap-
careciam lá na orla do horizonte.

Depois, mais riada, tudo desappareccu;
•:desta Sobral querida nem mais um ves-
fcigio...
Á Nos carros conversava-se, ria-se; e a
iLulerpe preludiava, numa cadência bar-
mòniósa, a bella Walsa•--Sonho dê Vir-
^em^yy:.;y:;.y^:y, >, .A 7>7A7Í 7

Alua, «a meiga contidente das almas
apaixonadas», banhava a campina com
-*ua luz de prata; ê nós, na plataforma
do carro da Administração, tomávamos

rápontamentos para estas linhas. ¦'..
i: Alli nos veio encontrar o Sr. Chefe

sdo Trafego, quo nos offereceu um lugar
naquelle carro.—«Todos os carros, estão
á disposição dos convidados, nos disse
elle;; tenha a bondade de entrar, em
Pitombeiras devemos encontrar a ma
ehina n°. 8 com quatro carros de passa-
geiros; dahi para diante faremos via*

..gein mais eomjraoda »
Agradecemo-lhe, mas contiauámos^m

nosso observatório, à luz da lua, rece-
bendo as emanações oxigenadas da cam-
pina. Ao nosso lado ia o Major Miguel'•Fernandes, de Riachãa.
7fsMassapô.

- Povo muito na Estação. Algumas pes-
soas tomam o comboio. Poucos minutos
de demora. Só a necessária para fazer

mova provisão d'agua potável. \
Partimos. 7 A As
E a lua, sempre a lua, «a meiga con-

fídento das almas apaixouadas», a der»
«tamar sobre a terra '-torrentes de luz...

Pitombeiras, -
Lá estava a machina n\ 8 -com qua-

; 'tro carros á nossa espera.
Saltámos emquanto faziam a manobra.
Dalli para diante a viagem foi ex-

seellente. Quiuze carros, duas locomoti-
vas e cento e setenta e cinco passagei-
ros, afora a raia miúda..,

~ ¦ Pouca demora, graças a actividade de
incansável Snr. Chefe do Trafego—b
homem providencia—quo estava envio-
da, parte, atteuto.a tudo, com uma so-
áicitude in excedi vel

Segue o comboio

•ALBU M IM PERIAL''
sob a» direoçào a.o ±llia.stJx*&a.o
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ü eixou p'ra sempre o seu Brazil querido
O brazileiro mui por elle amado!
a ma revolta de quartel—oh fado !— (
^irou-lhé a c'rôa, ao bom rei trahido,
Ousando iniqua, assim que o vio vencido,
pender louvor á um tróphéo manchado. 

ousta se crer que, no;Brazil, D. Pedro, ;
O imperador de uma memória santa, -, ~
q m dia fosse, qual gigante cedro,
tombado ao chão, coni tal presteza, tanta,
Oh I que apavora e horrorisa e espanta !
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O a liberdade que nos deu foi victima
tel He, uma gloria do Paiz legítima.

gas homens ha, de coração fadado
>>gratidão, que pela imprensa buscam ,
Qlorificar o imperador honrado,
> pátria e os feitos que jamais se ofiuscam.
tr1 êde a Revista que da pátria entoa
W jrmnos de gloria nos bons tempos idos;
í>mai, oh povo, os brasileiros fidos,
•É m quem aqueile que constante amou-a .:'
cq obreexaltou o seu Brazil amado.

Sobral, 20-1-1908,

Pitombeiras. Alli chegámos em bôa via-
gem.7 ;.:/: :7A .77

O major Miguel Fernandes, que fora
nosso bom companheiro até alli, liigar
de sua residência, uo3 obsoquiou e a
diversos passageiros com uma chavena
de exceliente café.; ¦

Mais alguns minutos de palestra e
partimos.

Passámos pela parada do Angica,: on-
de tivemos pequena: demora, e seguimos
rumo de Granja.

A velha cidade sertaneja, berço de
Pessoa Anta, dormia aquella hora.

Na Estação poucas pessoas.
O agente Maia deu o signal de par-

tida. As locomotivas sibilaram, uma'
após outra, e o comboio poz.-seem mo-
vi men to.

Eram duas e tauto da madrugada
quando entrámos ua Estação, Central
em Camocim.

Geuto muita nos esperava na gare
bèm illurainada.

O somno e o cansaço já iam dominan -
do a todos.

¦ • ¦' ¦ V 
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•A.Apráz bos oecupar hoje a primeira
pagina d'O Rebate, com a noticia de
uma das festas mais imponentes ã quetemos tido á íntima sátisfacção de as-
sistir: tal foi a que a Estrada de Ferro
de Sobral e o povo da florescente c.da-;'
de do Camocim promoveram em rego-
sijo pelo regresso do illustre cearense e
.distineto engenheiro Sr. Dr. João Tho-
mé do Sabpya é Silva, que alli «negou
á 19 do corrente, vindo da capital da
Ue publi ca.

Esta tolha foi a única das -três que

JaXo Barbosa de P. Pessoa,

representar nessa festa, pelo seu direc
tor. E' que o dever nos apontava um
claro a pi eeneher naquella justa niant -
festação de apreço ao mérito é onde o
dever nos chama-ahi estaremos nós,
ahi estará O Rebate, como jornal indr-
pendente e orgãq genuíno da opinião
publica. f:!

Ornamentação
Era muito de vêr-se a perspectiva

deslumbrantomente fééíica que 'apresen: •
tavam a bella Piaça da Estação esuas
adjacências, ondn se destacavam ~ áleas
artisticamente (entretecidas de ramos
vOrdejantes, de sobre os quaes trèmu -
lavam flammulas multicôres. Arcarias
de tolhas de palmeiras e festões diver-
sos, acabados com. esmero, galhardetés
de cores variegadas, subrepujãrido ps
flamboyants em flor, mais realçavam a
paisagem.

Do topo do mastro da estaçã,o da Es-i
trada. de .Perro, e varias casas particu-;
lares, se desfraldava, garbosamehte,*
òscillándo ào perpassar das víraçoes;
marinhas, o auri verde e glorioso eátan^
darte de nossa Pátria È ás vibrações
da luz d'ess« dia radioso e festivo, t >d&
aqueile èsplendente profu&ão .de cores se
uarmonisaya suavemente com a intaugi-
vel turqueza do espaço, eòm a poética
esmeralda dos mangues fronteiros, com
a liquida saphira do Coriahú,

eBrancas praias, alvas dunas,
«Onde o mar rolando chora,
«Coqueiros onde asgraúuas
«Cantam ao nascer da aurora.
Verladeiro painel de esthética, de

que somente o pincel de um Pedro¦Üiíiehão-é a Estação q-ae fica *lém de se publicam nesta cidade, que se fez ! Américo poderia dar uma i.déa. appro

ximada. Para que mais aprimorada
fosse a decoração a que nos referimos,
não pouparam esforços todos que con-
stituiam a Commissão de recepção que
em nome do povo camociense tora or-
gauisada, constando dos distinetos ca*
valheiros: Coronel P. P, 'Napoleão,
Alpheu Aboim, Américo Pinto e Teíie»
de Souza.

.;,,;,.. ..Recepção : •:, 7,7'
; A1» 8 horas da manhã jà era gfanda
o movimento na praia.

t Brancas praias, vós òuvístés
A tO que alguém jamais ouviu:

«De Iracema as queixas tristes
«Quando Moreno partiu.
O estrondejar de uma salva que irrora-

peva de sobre o morro—Testa Brancãr»
situado à direita da barra, annunciava
a entrada Ao «lpu'»,a cujo bordo vinha
aqueile que, depois de longa ausência
era anciosamenté esperado.

Ao approximar- se do porto o vapor,
a referida commissão se dirigiu para
bordo.em um escaler garbosamente em*
pnvesado, no qual também oecupava um
lugar, que lhe fora gentilmente ofFere-
cido, o director d'.0 Rebate;alli, apó»
as saudações de boa vinda, foi ofíerecida
ao illustre recém-chegado, urna bellis-
8ima Polyanthèa com a sua effigie.

Mal ancorava o navio, e já um cre«
j scido numero de pessoas grada3 e repre-
sentantes do todas as classes se agglo*
meravam na ponte do desembarque, quedentro em pouco, regorgitava. O povoem massa, convergia pressuroso para o
mesmo ponto, contribuindo prasenteiro
para o mesmo fim louvável e justo:—ren-
der preito e homenagem ao verdadeiro
mérito. Nesse momento,quatro bandas de
musica,_entre as quaes salientava-se a
Euierpe Sobralense, executavam as mais
harcQoniosa,s peças de seus repertórios.
Girahdolas de foguetes intermittente-
mente fendiatn os ares, que atroavá o
estampido crebo do bombas reaes e o
silvo estridente das locomotivas, posta-das em ala, gaibüsatnento decoradas.

Seçuiu imponentemente o grándo
prestito; e de envolta cõb aquella mui-
tiplicidade de sons. ouviam-se^ a cada
píisso acclamaçoes enthusiasticas no dr.
João Thomé. A •

Saudações
Ào transpor o limiar desua residência,

0 prçclaro recém-vindo fui-saudade, em
nome do povo de Oarnocim pelo talén-
toso .poeta do Amaryles, nosso presado
confrade Telíes de Sousa que, era phra-
ses desíitayiadàs, mas espontâneas e ex-
pressivas, traduziu os sentimento?, iions
daquelle mesmo povo quo, sobre «Ôr
graf.o, tem sabido admirar sinceramente
a iodo aqueile que tem merecimento
próprio. A: -\, ,...-7'

Em seguida usou da palayra o intel-
ligentemoçoManuel Ribeiro de Miran-
da, que, em linguagem eloqüente, sau-
dou ao c.uspicuo engenheiro, scienti-
ficando lhe a alta estima e consideração

| que lhe consagra o povo ipuen*c, iuclu-
siveo corpo commercial daquella cidade,
por elle, orador, representados.

A's saudações ambas,.o dr, João Tho-
mé, com a proficiência que lhe é iugeni-
ta agradeceu muito do intimo.

O banquete:-'y- '>":..yykí i ¦ 7' •. 
'y:'. -/

Ao meio dia foi servido lauto ban-
quete, cujo menu damos a seguir:

Puróa á Pasporge
Salade á Ia crevotto
Toarte aux pigeous

. Pôtéa, Tujau

v.
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Filet au ponlet
Mouton ,á la jariiirtióro
Poule rotie au potit pois
Ahatíside volillo
Cahon rôti, Didon, Fiamhre
Desserts assortis, Champagne,
Vermouth, Liqueurs, Cognacs.

Ao champagne usaram da palavra o
reverendo Padre F. Máximo Feitosa e
Castro,^ vigário do Ipú, drs. José Saboya
d'Albuquerque e Alberto Magno da Ro-
cha, este juiz de Direito de Granja e
nqueile desta comarca, o contramestre
ias offieinas da Estrada de Eerro de
Sobral, em úome dos operários da mes-
ma estrada,- José Cândido d*Araújo e
Américo Pinto, brindando ao dr. João
Thomé e Coronel Vicente Saboya, brin -
des que estes distinctos cavalheiros
agradeceram süccessivamente.

Ao agradecer tini dos brindes que lhe
íoram dirigidos o dr. João Thomé brin-
dou aos drs. Miguel Calmou, ministro
¦dp: viação e David Campista, ministro
da fazenda.

S. Exe. disse ainda que encontrou
*tm cearense que relevantes serviços lhe
prestou para a consecussão do contracto
de prolongamento da E. de F. de So-
bral qiíe firmara com o governo; e esse
gtande auxiliar, esse cearense distineto
era o seu illustre collega dr. ZosimO
Barroso, cujo nome pronunciava cora
-desvaneeimento naquelle momento.

Horas depois do banquete, a commis-
são representante do povo de Camocim,
tez entrega ao dr. João Thomé, de um:
valioso mimo acompauhado de ura lindo
cartão postal com uma expressiva e li-
«ongeira dedicatória. Nessa oceasião, e
a propósito da .ofierta* o- talentoso ca-
valheiro. Alpheu Aboim, zéíoso empre-
gado do" secretario da fazenda deste Es-
tado, proferiu fluente allueocão, sendo,
ao concluir,. bastante applaudido. Acto
coutinuo o dV João Thomé, em pala-
vras sinceras e repassadas de emoção,-
agradeceu essa prova de amizade e de-
dicação assim expressas de um modo
inefragavel, pelo povo camociense.

Seguiram-se diversos brindes duran-
te os; quaes foi servida profusa taça de
champagne.

Saráu
AY 9 horas da noite, nos salões do

sumptuoso edifício da estação Central,
caprichosa e artisticamente decorados e
illuminados a giorno, teve inicio um
animadíssimo saráu que se prolongou
até ás 3 horas da manhã.

formado; seria sublimar os seus incon-
testaveis sentimentos de verdadeiro pa

O KEBATE _j_ x
7rã«3SWí*í.;v

RIO, 25.
Acccntüa se seria divergência entre

SALÃO ELEGANTE
testa veis seniunomob ue v ei uauoiiu j/« - rtraiuuw sosüuíi mvni^i.w» >«¦«•«

triota; seria emfim destacar os inilludi- i 0 Senador Pinheiro Machado, chefe do O dlStinCtO jOVeil, nOSS(y Üe>
veis e relevantes serviços que tem pres- Uôco e o deputado mineiro Carlos Pei- (fócado amigO PergentinO Libe-
tado e contimía a prestar não só ácida- xoto, presidente da Câmara. | i. jfí ffirvolhò TIOS COUl-
de de Camocim, mas á toda esta zona
servida pela E. de F. de Sobral.

Demais, para patenteai-o de modo ir •
refutavel, nada mais expressivos, nem
expressão mais eloqüente do que essa
manifestação de que >ioi alvo e por
oceasião da qual a população do quatro
cidades prosperas, se fez representar polo
que tem de,-mais selecto, pelo que possuo
de mais distiucto

Isso è mais expressivo que a palavra
mais. eloqüente.

E O Rebate, que representa o pensar
e o sentir doste povo, a cujas aspirações
serve de vehiculo, associa-se á essas
manifestações feitas ao illustre cearense
que tão bons quanto relevantes serviços,
vae prestando ao nosso Ceará querido.

.0 deputado fluminense Aici«doG«a-! rato de Carvalho,: nos com-
nabara, em seu jornal À Imprensa, ataca j muniCOU t.Òr Contratado Casa-
com vehemencia ao Sr. Carlos Peixoto,, meDto com a gentil senhorita
procurando distanciai-o do Sr. conse-'
lheiro Affonso'"Penna, presidente da
Republica.

O deputado gaiicho James Darcy, lea-
der da maioria na Câmara, resignou o
mandato, collocando-se trancamente ao
lado de Carlos Peixoto, que representa o
pensamento do dr. Joho Pinheiro, presi-
dente do Estado de Minas Geraes.

Parece que essas divergências darão
em resultado grande transformação na
politica do Paiz.

Mimosa de Castro, filhado Sr.
Capitão Francisco Modesto de
Castro.

Roseo futuro almejamos aos
jovens noivos. |\| | v.

"nr?çtn
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illlilil
RIO, 25. j c-ã: -¦: , v<-
Os jornaes desta manhã publicam

telegrammas. de Lisboa noticiando ter
sido preso o grande escriptor portuguez
João Chagas, sobre-quem recahem sus-
peitas de conspiração contra o throno

Somos informados de que o;
presidente da Commissão de
Alistamento Eleitoral do visi-
nho municipiò de Granja, e;ste(
anno, ainda n&o quiz se dar ao
trabalho de-tratar-desse- ira--

¦''AvA.-¦¦¦. ¦-

Xotas diversas
Reaes e grandes serviços prestou bon-

dosamente á commissão de Camocim o
:incansavel industrial Sr. Beuicio San-

tos, proprietário da tabrica Bom Jesus.
A ornamentação, não só da avenida

24 de Fevereiro como da praça da Es
tação, esteve a seu cargo, e deste tra-

'balho desempenhou-se de um modo de-
veras admirável.

—Aò passar o «Ipú» pelo Testa Bran
ca foi saudado por uma salva de 21.tiros

* e seis giranddas.
No mais alto do morro foi arvorado o

.pavilhão nacional ladeado pelo labaro
do «Areopago do Bom» e flammula da
Canoa «Laurista»—bandeiras que sau-
daram o gIpú» na oceasião em que o
garboso navio transpuuha a ultima cur-
va da barra.

A's 8 horas da manhã chegou um
trem de Granja, trasendo muitas pes-
soas gradas que foram recebidas á gare
ao som marcial do Hymno Nacional.

Cosicíi.sne
Bem sabemos que aquelles que têm

.^merecimento próprio excüsara sinão po
aitiva mas intimamente as referencias
panegyricas ;; e não é somente por isso
que deixamos de externar expressões
laudatorias ao Sr. dr. João Thomé, mas
é porque se o fizéssemos, seria repetir
o que sabem todos os que o conhecem ,
geria mencionar as qualidades boas que
lhe são ingenitas, os attributos inveja-

Serviço especial d'0 REBATE
rio, is. (*) - í#sj ¦/¦¦ • ¦'
O Século, era artigo, editorial, nota

qao o dr. Carlos Peixoto não tenha com-
parecido ao embarque do Senador Pi-
nheiro Machado, apesar de estar no Rio
,.—tanto mais quando tendo de partir
hontem para Minas, adiou a viagem pa-
ra hoje, sabendo que o Senador gaúcho
embarcava hontem.

RIO, 18. .
O dr. Miguel Camon, ministro da

Industria e Viação, e o deputado sul-,
rio-grandense James Darcy, Jeader da
maioria na Gamara, também não com-'pareceram ao embarque do chefe do
Moco.

FORTALEZA/18. 
'-¦Ü^Q^

Chegou do Rio o Coronel João Bri-
gido, sendo recebido na ponte de de-
sembarque por muitos amigos, que íhe
fizeram significativa manifestação- de
apreço.

Segue amanhã para o Rio o Coronel
Agapito dos Santos.

O Jornal do Ceará publica importan-
te documento relativo aos ordenados do
dr. Antônio Accioly Pilho.

.¦•>••-. O .o .. ^ .... . i
V __

^Desabou andaime prédio. Associação
Commercial, ficando feridos cinco ope-
rarios, que caliirara da altura de dose
metros. ,..

~^~~á*m*~^—— |.portanté serviço, como 'o de
OHJOSÈTÜPYISilBÂ

De S. Paulo chegou na se
praxe e preceítüa a lei que
rege a matéria;

m

SegiiBm^oje no vapor «Ipú» os Drs
João Thomé e Souza Piuto e o Padre
Tupynambá da Frota.

Só attribuimos essa falta a^
um lamentável descuido, por-
quanto, estamos -persuadidos de
que um magistrado de espirito"
Tecto, que tem nitida noção, do
Üever, eomprehende q'sópor
ainor deste deve servir o car-
go, deixando de lado 03 iute->:
resses pouco sérios de uma po-
liticagem sem idéat ef; as pai-
xões pesso^es, embora justifi-
caveis.que alimente contra-es-
te ou aquelle ihdivMuo," 

"y:'^
'Que S, Exca. corrija essa,
falta,, evitando, assim, uma no--
vá reclamação de seus juyis
dicciònadoSjè outro commenta-
rio nosso, é p que desejamos,
por muitos e justos motiy0§.

Emtranaito para o Ipú passaram no hora-
rio de quarta-taira o fadro Joào Alfredd

gunda feira passada o nosso es-
timado e illustre conterrâneo
Padre Dr. José Tupynambá da
Frota, lente de tbeologia do
Seminário paulista.

Numerosos amigos epessoas
gradas assistiram ao seu desem-
barque na gare da Estação da
Estrala de Ferro, de onde o
acompanharam até á casa de
seus dignos progenitores.f W"

Alli chegados, foi pfteréeido
a todos profuso copo de cerve-
ja e vinhos generosos, sendo
uma hora depois servido lauto
banquete, cujo serviço esteve
irreprehensivel.

Ao illustre recem-vindo, a
quem nos prendem muita esti-
mae sympathia, cumprimenta-
moscomafíecfco e respeito,de-

V 1 2 -íA iia«'Furtado, viffano da Se, em Fortaleza e i>
SejandO que tenha ieitO 00a padre Francisco d^ssiu Memória, mho do
^íarrí-m fallecido Ooronel Antônio Memória, que, tendo
Vi Oij-jü 111. jlft p0UC0 recehido as ordena sacras,vae cantar.

sua primeira missa era Campo-Grande,,, su».
terra natal. -.' ¦" k:y.

K'.s

(*)--Estes despachos foram recebidos quan-
do a nossa edição de 18 dò corrente já os-
távadistribuida.

.FORTALEZA, 25.
E' «sperado aqui segunda-feira, d&

Rio de Janeiro, o dr. Antônio Accioly
hlho.

FORTALEZA, 2iT !
O trem horário de quarta-feira, ao

regressar á capital apanhou um. homem
do povo, que horas depois falleceu em
conseqüência dos ferimentos recebidos.

O infeliz tentava sahir do carro quan-
do eseapoliu das mãos e cahiu dosas-
tradamente debaixo das rodas, que o
apanharam em cheio, ferindo-o mortal-
mente.

FORTALEZA, 25. ' 
_

Os governistas daqui,intrigados cora o
embarque do Coronel Agapito dos Santos
para1 o Rio de Janeiro, espalham telo-
granmias ahirmando haver elle fugido
ao processo Accioly.

ü„„ ..... ...„   -_-..v- Ò Jornal do Ceará desmente cathe-
veis que líie exoinam-o coração bem goiicamente essa falsa afirmativa,

Coronel. J. Erigido
Chegou á Fortaleza, vindo do Rio de.Janei-1

ro, o Sr. Coronel João Brigido dos Santos,
nosso presado confrade do Unitakio, jornal
apposicionista, que sob a brilhante orientação
do intrépido jornalista, combate a nefasta olir

garchia que nòs explora e infelicita.
Ao Coronel J. Brigido reiteramos nossas

saudações, desejando que tenha feito optima
viagem.

Chegoti^do Sul da Republica, onde o
levaram negócios de seu particular in-
teresse, o industrial e capitalista desta
praça Sr. Coronel Ernesto Deocleciario
d'Albuquerque, a quem saudámos, de-
sejando que tenha feito bôa viagem.

Veio dò Rio de Janeiro o joven es-
tudante de medicina Sr. João Marinho
Fiího.

Em transito passaram para o Ipú. vindos
de Camocim, o Reved. Máximo Feitosa, coro-
neis Antônio Manoel Martins, José Lourenço
e Augusto Magalhães.

Esteve nesta cidade, a negócios commer^
ciaes, o Sr. Capitão João Baptista da Rocha,
de Ibiapina. V

Visitou-nos o nosso dedi.cado amigo Capitão
João José de Sà, coinmercianjte em Cariró.

De Fortaleza acha so a passeio nesta ei-
dade o seminarista Luiz de Carvallio Rocha,
nosso estimavel conterrâneo, a quem envia*
mos saudações de bôa vinda.

Chegou de Fortaleza o nosso illustre amigo
dr. «ousa Pinto, a quem cumprimentamos
affectuosamente. .

Do Rio de Janeiro chegou à exma. Snra.
D. "íayá Monte, que ha mezeà se achava a
passeio na bella capital brazileira. •

, A' bôa Yayá sinceros o rospeitosos çunj,-
primentos de bôa vinda^ \\fi'

G-lo"bos cia -v-lci^o jp&*T&
oa.3_i.<3L±eiT?os aooet3rle:n.e jà»
oliegarara paix»à a» lojâi â.e

M. Cialdinii

O Malho & Tico^TicQ; '

Joaquim da Silveira Borges, ^g-
d.arrLeri.to ai-uLObo-cizacio pela

ADMINISTRAÇÃO dessa
Empreza, acceita ássignatu-
ras annuaes e SEMBSTRÁ-
ES- estas a 6=000 e a. 8=000,
aciio-ellas a ll=ooo o 15=ooo,-

advertindo aos. interessados que,
A8 ASSIGNATURAS COMEÇAM EM QUALQUER

mez, terminando em Junho e,
Dezembro de cada anno,

não sendo aooeitas
por accx©33.os ei©

;0mM mezes.-
Sobral, 29 de Novembro de 1907.

Joaquim da Silveira Borges.
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"Alfaum Imperial* DESEJSG1I0!
Recebemos pela primeira vez esta bri- ' Pensando em sêr poeta eu repousava

lhante revista paulista,-—quinzenario; uta dia e nesta idéia varia, o rosto eu
político e literário—que tem por direc -1 escondia; então ergo a cabeça e olho
tor o eminente jornalista e conhecido extasiado, de «Meu Coração» eu vejo,homftra í!a Iflf.rno Hi. rinnfA ^a m«~„ • Io sonho realisado. Tremo, ao-ito-me,homem de letras Dr. Couto de Maga»

I Traz esplendido e variadissirao sura-
mario, offerecendo leitura amena, em
prosa castiça e versos harmoniosos, mui-
•tos e finos clichês e um copioso servi-
ço de informações e noticias.

E' uma revista bem acabada, impres-
aa com perfeição e nitidez em excel leu-
=te papel cochê e collaborada pelas me-
1 horas pecnas que., têm sabido dar lus-
tre á imprensa brazileira. ,•O numero a que nos referimos ó o—
de Natal.

Vale a pena manuzeal-b, já pelo apri-
morado das gravuras, já pela maguifí-
ca e variada leitura que offerecera as
suas sessenta e tantas paginas 4e texto.
TDm cada uma deltas palpita a alma na

caio, a tua imagem, de braços, o meu
derradeiro adeus eu dava entre soluços!

Fora pela meia noite esta scena dolo-
rosa, nascera de meu pensar, cruel e
mysteriosa.

DUTRA MENDES
bem. eraseu aored±tad<2»

ostaibolctíiinonlo, completo e
variado sortimento de fazendas,
... -ferragens e miudezas e

v-eade tudo
a contento do freguez.

Praça <lo 'Moraado—Sobral.

.TROMPERIB!
^ (Trad.-L. S.)

t._..t._... ._. Pr^ vèrgers, campagnes, porquoi ne«cional e suas múltiplas aspirações; e não v™s nmUQ™ vous pas de variées et
raro se encontra no Álbum a critica ; mWnonesfleurs !

•:' * * ' i 
'¦' ' '.; ¦

No somno da inuocencia, na.paz do
tfraôr de Deus, ella estranha meu so-
ffrer e aos pensamentos meus, jaz na
igorancia, que me serve de azorrague,
me tortura e ainda me persegue,

Sobral-OTi
Mirabeau d' Are.

competente e desapaixonada á 'essas des-
avergonhadas olygarchias, que nos hu-
milham, dentre as quaes salienta-se,
com um activo colossal de crimes e mi -
zerias, a do Ceará, sob as garras desse
milhafre hediondo que actualmente pas-seia a carçassa pela rua do Ouvidor e
Avenida Central, no Rio de Janeiro, á
custa da miséria dos" cearenses, empo-oferecidos pelo imposto e pela secca, sem
ter para quem appellar.

Recommendamos o Álbum aos bons
conterrâneos que, afnemamos, não per-derão lendo-o da primeira a ultima pai.gyina.

..- A honroso • :¦•
0 Álbum Imperial, noticiando a vi-«ita do noBso modesto jornal, teve paracom elle as benevolentes palavras que"damos a seguir:
«Visitou-nos O Rebate, jornal inde--pendente que publiea em Sobral (Ceará)«ob a direccão do Sr. V. Loyola.
E\uma folha bem feita è bem redi-

gida e, de fados os- orgams da impren»?sa do Ceará, é o que tem maior circu-
laças no interior do Estado.

Francamente opposieionista á nefas-
ta olygarchia dos Accioly, tem, em vi-èrantes artigos, profligado os desman
dos.do satrapa e as protecções escanda
Josas que este dispensa, á custa dos co-ffres públicos, aos seus innumeros afilha
dos.

Na edição dè 2 de novembro próximo•nado, O Rebate reproduziu da nossarevista o artigo que sobre o saudoso se-nador V. A, de Paula Pessoa, escre-•veu. páça ò Álbum o iliustre cearense
dr. José Lino da Justa.

A nossa revista permutará, com todoo prazer, com O Rebate.

Oiseaux, porquoi laissez vous vos
chastes nids, etallez vous'dans de silointaius et inconnus parages !

; ¦ Timides boutons de roses, porquoiriouvrez vous pas vos pêtales' de satin
aux baisers des oiseaux—mouches do-,
résl

Ciei, laisse tomber sur cette terre em-
brasée, tes larmes bénies !>Torrents, roulèz eu cataractes du
hautdecps piehes colossales et poãiseIa solitúde des champs!

Oiseaux, retoumez á vos chastes.
nids et chahtez avec mói!

Tout est tromperie.
Les campagnes, les prês, les vergers

et les champs se montraiente converts de
millièresde dèlicates fleurs; les.oiseaux
chantáient en arpège de cristal de melo-
dieuses cavatinesr; et Ia nature entiêre
se monlraüe magnifiquement ornée,seul,
mon pauvre cmua tiait im immense
chump unquelefeux avaite consume.

Sobral.
Mirabeau d' Are

Recebemos e agradecemos:
O Norte de Sergipe, bemfeito jornal

que se publica na cidade de Própria,
•daquelle Estado.

E' sou director o Sr. Josó Menezes.
Beoi impresso e bem" escripto.
O Pharol, orgam commercial, noticio-

so e humorístico, que. vê a luz da pu-.blicidade em ítajahy, Estado de Santa
Catharina.

Tem.pqr seu director o Sr. J. Miranda.
Bom jornal.

j O Missionário, orgam da mocidade
fBaptista de Pernambuco.

Jornal artístico, impresso em bom pa-
pel setinado, defende cora ardor as idéas
catholicas.

Pede-nos permuta, no que será atteti-
dido.

O Theatro, revista de critica e arte
que se publica em Bélem do Pará.

Collaborado com esmerado gosto e
aprimorada competência, O Theatro vale
pelo que é e preenche cabalmente os

. fins a que se propõe.
Traz bons clichês de artistas de mari-

to e boas piadas, escriptas com humor
e chiste.

Permútaremos de muito bom grado.

ADVOGADO
Sosé *€aúà(eante %'ffw,

advoga nas Oordaroáa de
^Sobral, Gfcr?a*xja,, Viçosa,
o- Benedicto, Ipú <s Cr.atheús, póden-ao ser procurado em sua, residência

xá.». "Villa d.e ITDiapixxa.

Dr. Ribeiro da Frota, ;
MBDIOO

Consultas = de 8 ás 10 da manhã na"PHARMACIARANQBL".
Chamados a qualquer horaAcceita também•; chamados para oslugares servidos pela estrada de fer-ro e para os próximo á e3ta cidade

MEDICO
Oa ooxi.saa.ltas das 8 ^.s iofa.or?as da xo.axx.iLa, e de 1as 3 da tarde, qa.a"PHARMACIA MARINHO".
CHAMADOS A QUALQUER HORA.

Aooeita-os também j>a-ra ospontosservidoa T>e-Ia Estrada dé Ferro deSobral.

SaENADOMESTIGA
Na mesa o parco almoço ha muito esfriaA' rainha espera, quo me occupo agora,
Era lor matinas. Ralha da demora
A Rita em fúria, e o; gato a um canto mia.
I>e quando em vez, na porta a velha espia:
E emquanto faz não sei o quò lá tora,
Sobe Á mesa o bichaoo e eis que devora
O peixe todo que no prato havia.
Voltando á sala e vendo aquillo, a pretaEnxota o bicho e zás... là foi-se um prato,Varrido pela manga da jaqueta.
Então, raivosa, diz, batendo o gato :—Isto parece artes do capotai
Cruzes! canhoto! Figa | pé do pato ! - A

Pàdrb ANTÔNIO THOMAZ
Acarahú (Ceará).

ATTENÇÃO=:M. Cialdini avisa às
pessoas que lhe encommeuduram tachos
grandes de cobre para engenhos, queestes já chegaram em seu estabeleci-
mento.

I impressão verdadeiramente fúnebre.'
Mães carinhosas, filhos lastimosos, ea-

posas idolatradas até noivas intimidadas,
deixavam rolar em suas descoradas fa-;
ces bagas de saudades, dissipando ashonras do amor.

Como tudo é monótono aqui!
Lá fora o murmúrio festivo} aqui msussurros dos soluços a confundirem-se

com as.notas lu^abres d'am funeral,
preito de homenagem, a quem na campa
r.pousa eteruameute.

Contemplaudo esse quadro de corestào carregadas quão tristonhas, paiareí|hdado fatal de que se revestia, uaodeiieide experimentar as mais árreba-?
tadoras coramoçõe3, e quando já des-
posto a deixar aquella habitação finai,
foi que vi entre a turba multuosa, a;
virgem loura.

Era ella!
Suas vestes, mais alvas qtieas espu-*

mas tluctuantes d'um mar de neve, pra-teavam ao frouxo clarão da lua.
Junto a lóusa fria d'ura sepulchro,'"

recostadá sobre o frio mármore e a fron-
te inclinada para a terra, detalhava^
em lagrimas um rosário de preces.Extatico ante tllo commovente scena,
parei e de longe orava consigo re*
ceioso que a despertasse d'aquelle le- ?thargo profundo, mas como que atrahido?,
por aquella ardorosa contricção apro- ¦
ximei-me a si, e de joelhos em terra, Jlallei-lhe: Irmã, filha da rae3tna dor,
dizei-me quem ós?

Qtte magua e qual o sentimento" quetera lagrimas te devora V
Ella,,soergüendo a cabecinha- loura,

fallou me:
Senhor, chamo-me Judith, acaso se-

rão os mesmos os nossos Paes? "$
Nossos corações habitaram os mesmo»

pelagos?
Entre sorrisos e lagrimas, eu fallei

quando ella fallava: Somos orphâov
nossos pães ó a orphandade l

è. 24-1-908.
F. MOZART D^ANDltADB.

Faz annos no dia 28 a Exma. Sura,""
D. Mocinha Gondim, dilecta filha do Sr.
Major Galdino Gondim, zeloso Agente 5
dos Correios nesta cidade. >|*;;

Euviamos-llie antecipadamente A«
OiirLerLto Portland em nossas respeitosas saudações, com os vo-"barriòas 

de so e ioofciios t(^s (?ô.muifcaa felicidades por esse dia *
.da.^t^ ausoicioso.vende-se em. casa de

M. Arthur.

SONHO UtLIDlDB

Recebemos cartões de felicitação, pela en-irada do anno novo:
Do dr.. Couto de Magalhães, director-do

Alrum Impbbiak5
Do.Sr. J.. P. deOastro ViHas-BÔas^ encar-

regado -da Estação Telegraphica de Petrrpo-
íis, no Estado de Rio de Janeiro.

Do presado conterrâneo Jones Monte, es-tudanteídè preparatórios na Capital Federal,
9S da distineta sobralense, BonaYayá Monte'
que nos diriefiu ura lindo postal cora expre.i-
«va saudação.

A todos retribuímos agradecidos

DENTISTA
José Pedro Soares Sobrinho tem aber>to seu gabinete dentário á Rua coronel

Joaquim Ribeiro, onde poderá ser pro-curado das 7 ás 10 da manhã e das 12 ás4 da tarde.

—-Antônio Perei-
ra de Menezes tem para ven-der um SINO novo e bom com
| pezo de 125 kilos. .

íi-3).

(Aos primos Judith b Zbca.) .
(... Eeu mal sustenho o coração partido.

Luiz Guimarães)
Pallidas, já quasi sem vida, moviam

nas dobras do infinito as ultimas scin-tillacóes do dia, emquanto a noite des -
inaiando n'uma indole scismadòra ama-
va-se com o manto do crepúsculo 'sobre
o globo terráqueo.

Alem o gemido fúnebre d'um sinoechoava no espaço como a marcar ócompasso rythmico das saudades aterra-doras, que nos conduzia a silenciosa
mansão dos moitos; Ia onde nossas idéasenluctuadas de pesares, coma viva re-cordação passada, sente confundir-se abrisa tepida que perpassa mansamente
sobre nossas frontes, com o hálito sa-crosanto d'um beijo paterno onde muitasvesps engastara-se ein nossas faces comosello^do amor, d'uma amizade alliada
pelo üo tênue d'üma mesma fibra.

Ahi onde vejo erguer-se o negro sce-nano da saudade e no theatro dos mortos vê-se o drama trágico de finados, umaeompactaaqui so agita, como se uma
pesarosa nuvem baixasse n'aquelle mo-mento para oscular de leve o solo mor-tuano, e ao seu encontro como que tur-
gindo dos seios tumutumalos, milharesde peqnmiuas lusemas, vacillante tre-meluziam no espaço.

¦ Tudo isto era a scena tristíssima quedesenrolava-.se ás nossas vistas, íama

auspicioso.

De Camdcim acha-se nesta cidade a
Exma. Sra. D ^Rosa A guiar Silva.espo-
sa do Sr. A. L. Aguiar

Cumprimeutamlo-a. > —

Felix Furtado
Chegou hoje á esta cidade,

vindo de Camoeim, o jovenfluminense Felix Furtado, fi.
1 hio 'Jdo saudoso conterrâneo
dr. Rufino Furtado de Men-
donça, nome que vale por uma
das mais bellas paginas de
nossa historia cívica.

Felix Furtado é neto do Co-
ronel Rufino Furtado dé Men-
donça, diante de cujo túmulo
Sobral ainda hoje curva-se
reverente e agradecida.

Nós o cumprimentamos af-fectuosamente.

Falleceu hontem nesta cida-
de a interessante Helena, mi-mosa filhinha do Snr. A. L.Aguiar, agente da Estação deCamoeim.

Aos desolados pães da- in-
nocente creancinha levamos aexpressão de nosso sincero pe-sar.
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Falleceu no Ipü no dia 20 dò corrente, em

conseqüência de antiga enfermidade qm ha
muito o trazia preso-a um leito do angustioso

+rUÍ>!M*~iH*7>n*r&rMfj?t

AO llillsl'
krííi -il>-'-.

Os abaixo assignados, sócios compo-
•offroT^io^enRAyDfaiidoAusuato Marrocos, dentes da flfos commercial, que tem
filho do Sr. Coronel Antônio Augusíõ Rodri- 

girad(J n'esta'cidade, om Sobralo Pará,
gues Marrocos, & quem levamos nosso cartão 

j g{)b ft imáo do M.0aefito, Carvalho & C\,
depoZames,,os quaes fazemos também exton-1 fazom sciüntòào publico e especialmen
iivos.a sua exma. tamilia e ao áeu gonro.sr. fa ao commercio, que u'esta data dissol-
José Aasis d'Àraujo4

1 Testa Familiar . \
. 'Eacrevem^nos de S. Benedioto1:

7 RealÍ3riU'Êe em Io. do corrente, em
casa do Sr. tenente Elias Syoesio dçt
Costa, animadíssima sóirée, promovida"pelos distinctos maços/Antônio Avelino',
Euclides Ribeiro eFrancisco Perdigâbl
que muito concorreram para ó bri jhan
Ésaio do féstim aliudido.

A1 reúniáoj aue esteve bastante ani-
ma-dai o cVucorridá, compareceu ò que
ha do mais selocto na sociedade sambe
nedictenso, reinando 3ümpro a maior
cordialidade; e, tanto a ornamentação
caprichosa ào vasto salão das'- dansas,
como nioilette luxuosa das graciosas se-
nhoritas que abrilhantaram á fastivida-
lie," pri má vam polo'apurado gosto artis-
tico o requintado modernismo. A' meia

• noite, foi servida a todos os convivas' yariada tóeza de doces b.|uíq nessa occa-
«iãoés;güid;os diversos.brindes. .,

As daasascqtneçaràin4ás 8 JMtraá. da
noi té e se p rolo h ga ra ní ate ás 3 da ma»-
ünã^sé^nitite. í 

'.

Foi, incontestavelménté, urna festa
esplêndida, muito animada o concorrida

varam ami»;av«lmeuto a sociedade, cujo
ramo principal de negocio era a compra
e venda do.gados, com exportação para
o Pará, tendo ficado todos pagos dos ca-
pitaes e lucros para pleua quitação.

Ipú 4 do Janeiro 1908.
José Liberato de Carvalho
Antônio Manoel Martins
José de Farias
José Lourenço de Âraujo

•*¦/ r

Antônio Mont 'Alverne D'ilha :;; . V
Viuva Modesta Mendes & filhos .
Vicente Saboya de Albuquerque
Manoel Vergniaud . .'"" 4', ."
Francisco A Ives PàHiite.

q*á:bÍj? .uhI*{%*&*>; i«AIÜ-1 '*'. JwCCi^w.&£*:¦* •»'&'• 'XJjJÍStS i?Ísi,r*Í
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Í1Í PHYSICA, MOBUL, INTELLECTUAL 1IÉ§Í
DIRECTORES

1

Padre Manoel de França Mello
e Vicente Rodrfgues dos Santos

i<Udr»uWIV»<i

.. liiáiíMaas de costura de siipe-
r-ior «ijinHíluiltí, em liitdas caixas
eiiverhíxàíins, y*3nd«-Íí3 om ea-
asa •$« '/"-,'. í7'4 4' ,-.¦..;,_;'4.,
-.-//' M. Artliur.

llllilllllí:
l-T '¦ ':-¦' ' ' - 7-

Peitoral, de^Oaoilmà 4
1 Attesto que, em minha clinica civil

tenho applicado o P&lTOiiAL l>B QAMBA-
li A Ho V;sconde dôSoiízá Soares nas aftecçues.
broiieho-pulmonares, obtendo.excollentos re-
saltados.—Dr. t CeéilianbA. Nazareth »'. (Ba-
hia). :. ;j<i**..

H ífiNNÜN,JíJ OS
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abertura da matricula dosté novo os-
ito de edueaçao, no dia 25 do i\ovem-

bro corrente 110 espaçoso e elegante prédio.á rua
Senador Paula n. 1. ¦

<€SS8^«PSttMH ^T;.'4'4..

¦ : /' * iv !.*¦:''?' .íí-.'í-

3E* |$ ot iíâíp;
O abaixo assignado, seübore possui'-

idor de duas posses de terras no logar
«Bom-Principio» próximo á Estação de
Pi.tonib3Íra8, Estrada de Ferro de So'•
bralv e encv/iVítdas dentro dás três le-
guaa da.data do «Olho d'Água dos Pij.
cos», comarca 

' do' Acarahú, cou for me
çou8tá e sé veriíica tudo da esaripbura
de compra.que faz das ditas posse3 aó
Bnrv 3(lauoel Alves Nobreza e D. Ma-
ria íidpés; vem publicamente protestar
contra a devastação e clandestina in-

, vasào d'essas suas roferidas terras, fei
., tas cora.cercas, pelos senhores Erancis

co Qüoiroz de Oliveira e Vicente Fran-
cisco Filho., çonfiuantes alli da pouc|i
braças de tein;a. I

\ Sendo, p«is, -assegurado e garantido* pela? •nc.ssa Lei básica ò direit > dé pro-'.piedade cm toda sua" plenitude, de que.
41 seu tempo, será avocado pelos canae
competentes*, deèdéjá o abaixo assigna-
4o, ernsdefesa e resalvá do seus legiti-
«íos direitits ás terras esbulhadásie in
vadidas de cercas pelos ditos senhores,
Francisco Qüteiroz' è Vicente Francisco
Filho; faz publico o presente protesto.

Pi.rtanlo, para que os referidos in-
•valores hão alleguehi iguorancia e se
,prev«aleçam no direito de posse, é este
estampado naá cokimnas dos jornaes
«Rebate» e «Tempo», afim de chegar
ao seu conhecimento e de servir de pro-•ven?ão ás autoridades judiciárias res-
¦pectivas.

Camocim, 10 de Dezembro de 1907.
(1—4) Bellarmino O. de Amújo,

A Medicina •'.
DBSOUZASOARES 7%

. h&Humuinçâo nos rins
O Sr. Antônio Manejei cíá M-itta, reaíHonte

enn 8. João, 1°. diátricto do termo de S..$epó
(tiio Graude do Sul), declara) ao referir rse aos
Especitícos aconselhados ho livrinho O NO-
VO MEDICO. DO VISCONDE DE SOUZA
SOAUES. '..f^V'^./.

« Eu abaixo assignado declaro que-ha
« mais de dois annos soffria de rima ijiáji-
«de inílarnmaçào aos ruis, e^ depois dí
« experimentar diversos medicamentos,
« sem allivio algum,; lembrei-me de man-
c dar vir tres frascos de UIUNARINA ns.
« 1, üe 3, preparado pelo grande bemfei-
« tor da humanidade, o Srl Visconde.de
« Souza Soares.

« Tendo feito uso doa referidos remédios
« àlfernádamentè.cam alguns intervallos no
« curto espaço de /inte e quatro dias.encóii-'
« trei,--tne radical mento-cura.io, pelo que» hoje, do pr.fino quo fui rdo» preparados'
« homeopáthícoá, triraei-me um adepto ro-
«conhecido...» j'.'.'.'[,....../.

(Firma reiionhecidií)!'•'
O NOyO.MEDICO do Visconde de Souza

Soares, ó um livrinho- da 17(5 paginas que'¦se envia GliATlTITA.MEJírE e franco do por-,
te; a quem orequisít-ar ao Dèposicò Geraldo
Èitabelenirrionto industrial; Pharmaeautico
Souzi Soares, emPeíotas (Est. do Ri.ò Grau-
do do Sul).

A' venda em toclas phannacins e drogai
rias do Brazil . • 4 , V

Depositários no Ceará:
':..',.. 

Oawaliq.Stadapt.
: Gu.Ll]i3nii3 Ifonsecoa' & Cia.

.. . . • .. .4.7~;.-' '." r 
;"'."' , ¦¦¦¦--¦¦"':

Uteloijios—Cljuvlet—\n\ra. paro *
ile, veinle-so ein.cnsii de

¦ <«jm.u jl in ¦ i i« i-nmnii *¦¦• ¦-i- i+qimiimm ¦¦" ' "¦¦ i r * ¦ ¦ n - ¦"—*—————J^

Jís|»e!Íios «louradotn..para salav
ven>ie se «íia ea^a <íe i?

M.. Arthur. U

Sòlfòjos <le '1?o*iI«>Jj>h«', 
Arte e

/\!>e ^hisíieal, <«eosnetria í*ri»ti<»a
e en<Iernos para <lese«iho>i~He-
çehea ç-jraude sontisnento. ;V

(6-6) ^:-^y\-'M. Cialdini

/alta que do. alijum teínno a es]ta parte , m -ve-;
sento em nossa terra, á® um instituto de ensino na»

condições ein que é o nosso intuito fundar o nosso nesta
cidade, e a alta eonfíaiiça que depositamos no seio da fa-
inilia sobralense, ó, o estinaulo que nos leva a abraçarmos
a espinhosa missão de educadores. v

Perseverança, zelo, interesse é exforços seráp èiiví-
dados ao nosso alcance no sentido de que aquelles cuja edu-
cação nos for confiada, auíírain sempre real p verdadei-
vo aproveitamento-*
í- tt-V. '; ' *A* I? '¦ - , 44 .4, ¦ ¦ ¦> »V'4-. •¦: . '-4-' «D.ií i«. ».'

C0ES3 mê lll
'':' ¦ 4 - '.;••: ;•,;••: • •¦-.-• ':7 *4 í; :yiiH

titi-jl ua ff*ov%uy ueza,- 1 oi tura e:u
pr>c>!3i*3 ?croacso o4ncta:n.Ti.sí'!ripto, elementos de .fjraiiísmáti-
cá coiu exercieios práticos^ escrípta, dietad«o, aritiisnetica,
ílistoria dò ISráxil, Choroijraphia do Brazil. Caliún^aoliià.
Civilidade e iíeâiíj iào. '.V--*'0

COESO SECiJNDIRIO = ft^?#9^fi /«c^iattó,Ça-éogr-abiíii.xa.,, jfiLr*±tia.xa.oticar Ilistoriu Universal e Hhe-
toricá.' 

'i .'.'"','..,'¦: 
4'^; a

.Haverá dois exames no decurso do anno. O primeiro
no dia 1?) de Julho e o seijundo no dia 15 de iVoyembro^

Trhneasahnente será destrilmiclo uin- boloíiinv íiofqíial
os paes poderio ver o «rau ííe adiantamento de seus íiiiios«

- -•-.;. . -¦¦ •¦ 'v - ¦ :'¦ l ,..'¦, i .'¦•• '. "

E^JB;^!ÍJfl!CSÍ:~SerãQ ãe 16 de Nowmbrq a;ÍS dlJanem

CÜBSO FRIJARIQ 4 . ;;^:ooo
CüBSO.SECyNOAHlO. inateriá;4:000PREÇOS

¦ . :: zà&M
'*' 4' .'¦"¦'" '

BIRBtíT-ROES • Padre Maw ei de França Mello $$$
, e Vicente Bodrigues dos "Scmtús^:>

_._.':..'. ¦'' 
'.*- :<-i.4:.4 :'A:'.,- .. yjíii- ¦¦>

—„^..~ «A

No Estabelecimento de M. Cialdini
se encontra completo sortimento de li-
vros collegiaes e religiosos

Dr. RICHARD—tintura para
pregos francezes, ripaes, cot- |.e càbeüOjfecebeu M. Cialdini.
xaes e eaiÚraes, eai maço d« 1
k<S<> a S OOO reis.

Para ptirçÂ« staperíor a 20 ki-
|*ti«3i, faz-s« o desconto d© 20%,
eui ea«ia aè 7-7

M. ArtbQc

gos oatíeça» cie j>oi?cellaixi.aí
o cordõea ciei cõoces i>axa
ciaxad-r^o^TZ-xiaL "bom. spi?ti-
xrxeixto acaba cio oiiegar
para a lojacio-

(6" ^; Üí, Cialdzni

uPhotograpliia Iracema^
' -de-' "f"' ¦'¦,\-:

4 JOÃO.:se.nnàJ caip.
Bem montado atelier onde

executa-se todo e qualquer tra-
balho concernente à arte pho-
tógraphica.1 '- í 4 - '

RETRATOS plíl OS SYSTEMAS*
Especialidade em Platinotypia

Em. todos os taraanü.os.

| Trabalham no :atelier e no ar
livrip e . acceitarn chamados
para dentro e fora da cidade.
;i~ HORÁRIO:

Das 8 horas da manhã ás 4
da tarde. 7-'
Hua úo Padre Fialho. Ai'. 12.

Esguiào de linho muito fino, vetode.se em casa de ::";i;-;-"** !' ¦'•*:i,i7
M. Irtliur.

«HOTEL SOBRALENSE» vil
-â.e-'"

D, MARPHA MaKIA Díl CÓITCEíCíO
-QUA ÜTOS"' G OPÍPOHTÀ YSIS-

mewa vári.ula '¦« farta
MODICIDADE EM PREÇOS

HOTEL-RÜFINO
E3Bcceliexi.-bes com.33ioia.ps.

Local arejado e no centro da cidade.
Mesa bem preparada e acceiadissima.

Preços módicos
BOND A. POBTA

=RüA Coronel Joaquim Eibbieo=

I ivroB collegiaes; religiosos é copiadore*
Lpara cartas, completo sortimento em
Cíl{ia <*e^ Al. Artjíur.

Livros religiosos -T"
ADOREMOS

THESOURO 00 0ÈRÍSTÍÓ'RELIOÃRIÔ ANGELICO
NOVO MEZ DE MARIA

ESCUDO ADMIRÁVEL
MEZ DAS ALMAS

HORAS MARIANAS
MEZ DO S. 0. DE JESUS

MANUAL DÉ MISSA
IMITAÇaO DE CHRISTO

N. S. DO P. SOCCORRO
TRÍPLICE DEVOÇÃO

CARTILHA DA D. CHRISTÃ
todos estes livros vende-se em casa dd


